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EXPEIiIENTE

Pedimos a todos os nos-

eoe assith lndisdncta-

mente a nnezt te nos des-

oulparem da nossa folha não

t ter saido á luz to principio

_ do .corrente mea Dependen-

* alas proveniente exclusiva-

mente do matei-al ty'pogra-

phico que não nts tinha. vín-

do em tempo competente

motivou o retaidtunento da

publicação do row d'ilieiro.

_ Apresentando-nos agora.,

estamos certos que seremos

bem vindos e que viemos

quando deviamcs vir.

A REDACÇÀO.

AVEIRO

SUBEHANM NiEIÚNiL
Antes do Estado. existiu a col-

lectividade social, cujos poderes de-

legou em individuos encarregados

de proverem ao bem estar de to-

dos; esses poderes accumulados

constituem na sua forma abstracta

a auctoridade, que se foi falsilican-

_ do em Bijuterias, em arbitrios,

' em despotisnios, em auwcratismos,

n'essas monstruosídades, que na

historia da civilisação humana se

chamam as dynastias, as monar-

ichias, a realeza absoluta, expolian-

do os pavos da ma riqueza, liber-

dade e vida a titulo de um direito

divinm Houve uma epoca impor-

tante da humanidade em que' as

sociedades, embora atrasadas, ti-

veram consciencia do seu poder;

na Europa moderna ainda existem

vestígios d'essas instituições demo-

craticas em que a :oliectividade se

congregava para telogar os seus

oderes a novos nagistrados poli-

'cos, e o que. Frontin observou

, t' na Suissa, e o memo que ha mi-

lhares de annos faiam as popula-

ções da Asia elegerlo os seus che-

fes nos vales de Sotashindu. Para

que os povos se squecessem da

sua independencia _ii'iiriitiv-a, des-

-presassem a investiura da sua au-

ctoridade, e a deixssem usurpar

por classes,_lamiliami individuos,

que extinguiram toa a liberdade

individual, foi prer envolver as

. sociedades em guens permanen-

FOLHE'lM

Danttn

A revolução ia tiicipiar. As

sociedades agitavam-t n'unia con-

vulsão medonha. O clio mundo

desabava aos embate furiosos da

civilisação. A religiãoitholica, es-

teio vigoroso do ab. itismii, es-

corria sangue das c as abertas

_, pela Reforma e pela encia. Lu-

thero queimando pule imente em

Wittenberg a bulla dt cão X que

0 condemnava, procla :a aberta-

mente a revolução rei sa, levan-

tava no mundo um gr¡ liberda-

de, que depois de sec i passaria

do campo da religião I". o campo

da politica. Se os ese: ,hs inaudi-

s da Egreja, se o se' t-ier abso-

uto e centralisador, tata lugar a

    

   

   

 

oespirito humandettsse, pro- publioo. A sciencia, continuando a tie-viva a Republica, e o mundo

tes, para tornar necessaria a pre-

pote'icia dos chefes, e coadjuvar a

accuuuiação da propriedade terri-n

toria nas mãos de um pequeno

nunnro, que se tornou aristocra-

cia, patriciado ou feudalismo, para

que a miseria geral extingdisse to-

dos rs impulsos da dignidade. A

liuniaiidade, que se elevara na ci-

vilisação grega á mais Consciente

iiianiftstação do intñvidualisino, re-

cuou dim as guerras romanas, co-

nio se vê pelo despotismo des ce-

sares, recuou com as invasões ger-

nianicai, como se vo com as tra-

dições do Santo lmperio, recriou

com as (bllüsüas modernas como

os Hapisbourg,com a casa chus-

tria, con os Brandeburg, com os

llannovtr, com os Bourbons, com

os Urlezns, com os Braganças,que

elimiiiarun a liberdade dos povos

para lhzo'eni prevalecer o privile-

gio pessial por graça de Deus.

Diz (JareL, o chefe da escliola eco-

nomica d¡ America: «Os primeiros

principios são sempre os ultimos

deswbertism Foi assim, que so ao

lim de nititos seculos, e que os

grandes ispiritos da Renascença

descobriraa como base fundamen-

tal de toda a politica, que os go-

vernos nãuerani mais do que os

mandatario. da vontade da nação,

e que a debgação da soberania na-

cional não era nem incondicional,

nem irrevig'avel, nem perpetua,

mas sim traismittida ao mais com-

pctente par: garantir a liberdade

de todos.

Que vimcs em Portugal, quan-

do o throno \stava prestes a ficar

sem linha desnecessão pelos paro-

xismos do cadeal-idiota l). llenri-

que? O procirador do povo, o

honrado l'hebi Moniz, vendo como

a nobreza se 'endia em l579 aos

agentes de Plilippe ll,como o cle-

ro andava pelo bispo Pinheiro al-

liciando as corsciencias dos outros

procuradores, e como o proprio

Prior do Grab pactuara sobre o

preço da cedeicia dos seus preten-

didos direitos .o monarcha liespa-

nhol, elle, con uma rara intuição

de uma conscencía livre procla-

mou: - «Que ninguem tinha di-

reito de discuir preferencias ao

throno de Porngal, por quea na-

ção e que era senhora dos seus

destinos, e peos seus procura-

dores em cortes o que transmit-

tiria juridicamente a sua sobera-

nia» Us vendiios abalaram esta

voz unica mas sublime, e Philippe.

   

                        

   

    

  

   

curando pensar livremente, assim

tambem em poítica as torpezas e

tyrannias duma; monarcliias des-

poticas dariam ligar mais tarde aos

ataques dos povos destruindo thro-

nos e ate derruiido altares..

As sociedades, auxiliadas pela

instrucção, que lluminava já, com

um clarão intensa, a velha Europa

e a nova America, seguiam a sua

evolução natural e logica, transfor-

mando-se.

Galileu, demonstrando o movi-

mento da terra, Harvey descobrin-

do o movimento do sangue, New-

ton com as suas theorias de gravi-

tação universal, Campanella e Ba-

con iniciando a revolta IliliiOSOpilÍ-

ca, Descartes continuando-a, Ke-

pler, Condorcet e outros são os

grandes obreiros scientificos, que

escangalham a tlieologia e prepa-

ram convenientemente o espirito

  

  

                         

   

  

 

  

                 

         

  

allemão: La /orce prime le droit.

Que os invasores castelhanos nos

submettessem ao regimen da l'or-

ça desde 1560 a iii/iu, isso esta

na logica da incorporação_;brutal

como todos os estados pcinnsulares

foram ninlicados; porem, quando

da sua autonoiida antepoz a força

o seu direito, ja estava nnnado pela

decadencia moral da escrawdão, e

passou do despotismo altivo dos

i'lnlippes para o dcspotismo co-

varde dos braganças. U pensamen-

to proclamado em 157:) por Plicbo

Moinz, foi o que serviu de base as

cortes eoiistitiuntes de -lõli-l para

accla'marem o duque de Bragança

rei de Portugal. U jurisconsuito

Velasco de Gouvea formulou scien-

tilicamente essas bases dando-lhe

as provas lustorícas e philosophi-

cas compativeis com a erudição

do seu tempo. Dom João 1V redu-

ziu as cortes simplesmente a um

gremio de ihstribuição de impostos,

e nunca mais se preoccupou da

vontade nacional, contractando a

seu bel-prazer o casamento do seu

herdeiro o principe l). 'l'lieodozío,

a custa da autonomia de Portugal;

na regencia da sua viuva l). Lmza

de Gusmão, para dote da infanta

Dona Catherine, entrega-se em 1662

Utilllllalln aos inglezes e per-lemos

o nosso domiino da india; D. Pe-

dro l aboliu as cortes, tornando-se

esta dynastia bragantina despotica

pondo-nos a par de 'l'unis ou Mar-

rocos.

A nação entregue a soberania

absoluta dos Braganças, ficou en-

ieudada a inglaterra pelos tratados

de Metlivven e de 1810, e pela

dependencia da politica íngleza essa

dynastia attraiu contra nos a inva-

zão li'anceza, e abandonou-nos igno-

bilmente ao immigo em l807, re-

coiinnendando-nos obediencia! A

nação portugueza, depois de es-

phacelada por um absorvente pro-

tectorado inglez, e de ludibriada

pelo poder paternal de D. João Vl

tomou conta dos seus destinos, na

fecunda revolução de 1820, e pro-

clamou o principio da sua propria

soberania. Por um golpe de esta-

do, l). João \"l aboliu a soberania

nacional,e proclamou-se rei de Por-

tugal pelo direito proprio conferido

iela graça de Deus. D'este eqm-

'oco deploravel, tem resultado an-

«nos de catastrophes, guerras civis,

   

                                   

   

 

  

                  

ll poz em pratica a maxima, 'ocia-

mada por Bismark no parlamento de todas as campanhas liberaes, es-

l'ortugal, possuído do sentimento

corcos, ruínas de familias, e apesar

tamos no mesmo ponto de partida:

as nossas instittnçi'ies politicas não

são fundadas pela vontade da na-

ção, não são uma garantia do seu

direito, são uma outorga, uma con-

cessão ou favor de D. Pedro 1V!

Tal o a Carta de 18:26; respi-

ramos porque aos llraganças assnn

não uma li'anoueza, porque lllll-

guein dá o que não e seu, a Carta

presta-se as interpretações as mais

estreitas, ou contradictorias conlor-

inc interessa a um Cabral ou a um

Sampaio, conforme correm os tem-

pos, sc são 18-62 a 1847, ou laõl.

Portugal precisa sahir desta situa-

ção degradante em que o collocnu

a ignorancia do seu direito; e no

momento em que a nação tiver

consciencia da sua soberania, lia

de com certeza expurgal-a do vi-

cio da hereditariedade, e reñgo-

ral-a na fonte de todos Os poderes

-a eleição.

TllliOPlllLO BRAGA.
-_-_+.__._

FELlClTAÇAtl lili “SEClili0,.

Meus ainigosz-Cada jonial

republicano, que se limda, é uma

bateria a mais asscstada contra a

monarchia e os seus serventuarios

egoístas e insaciaveis.

l“elicito-vos sinceramente por

tão nobre emprehendimento; e, em

nome do Seculo, a elle adhiro

com o supremo entliusiasmo de

quem ve no governo republicano

a unica salvação possível aos Ina-

ies constitucionaes, que presente-

mente aliligem o paiz, e ameaçam

leval-o, dentro em breve, a uma

rinna inevitavel.

Luctaiido pela 'emancipação dos

humildes e opprimidos da terra,

cumprimos um dever sacratissiino,

e saberemos merecer o futuro

pelo rigoroso cumprimento do

grande princípio da solidariedade

humana. E aspero o caminho,

bem o sabeis. Por vezes vos as-

saltarão desgostos pungentissimos.

Mas a verdadeira re tudo suppre

e tudo suavisa.

Aveiro, tomando sobre si a

gloriosa tarefa de, publicar e sus-

tentar uma folha republicana, per-

petna com honra e bizarro cava-

lheirisnio, o nome immortal de

Jose Estevão, seu filho estreme-

cido. Applaudo-me duplamente com

os meus amigos por esse leito nie-

  

desenvolver-se com o augniento das

matbematicas, com o aperfeiçoa-

mento da pliysica, que veio mos-

trar novas forças e novos recursos,

e com a fundação da chimica, que

aniquilou o imaginario para dar

logar ao real, acaba de destruir as

velhas crenças e de mostrar ao ho-

mem novos liorisontes e nova vi-

da. E' n'este momento, em que a

intelligencia vagueava incerta, não

acreditando no passado, mas te-

mendo ainda acceitar o presente,

que um facto extraordinario e no-

vo vein sobresaltar a humanidade,

chamando-lhe a attenção para a po-

litica, e abalando-lhe proliindanien-

te a fe no direito divino.

Uma parte d'Amcrica do Norte.

levanta-se contra o jugo inglez a

que estava sujeita, marcha para os

campos da batalha aonde vae rei-

vdndicar os seus direitos, aos gritos

 

  

    

   

   

  

  

approuvelmino essa concessão foi

uma evasiva do poder absoluto e'

    

  

                

ritorio: em primeiro logar, porque

conipi-ellenderam o seu dever, em

uma epoca em que ninguem o com-

' preliende e ainda menos o pratica;

c segundo, porque, luctando com

patrmtismo e uesasSoinbi-o, pelos

direitos sagrados dos povos uma,

pequena terra de pi'oviiicia,onde a

calumma e a intriga tudo assoa-

,iilíllll e'containinam, dão ao mesmo

tempo uma prova de um grande

eSpirito, incorruptivel e morigera-

do, que, atravez de tudo, saberá,

tenho a Certeza, manter-se no cani-

po que a dignidade lhe impor..

ltecebei, com os protestos da

naus inquebrantavel estima, umleal

aperto de mão

do vosso amigo sincero

Lisboa, l7 de janeiro

de l882. ,

S. DE MAGALHÃES LIMA.
_-+__

PEHSPEBTiViS PDUTIEÀS

Na actual condicionalidade da

vida portugueza ostenta-se de uma

maneira iinlludivel a republica co-

mo a governação capaz de parara

rapida e insanavel queda do pai¡

na bancarrota, no favoritismo, na

mercia collectiva e individual, na

pre-ginça, na exploração dos char-

iatães, na adam-ação cretina das

papalvices eslusiantes, emtim na abc

_tecçãu servil das individualidades

baleias.

Portugal está sendo uma socie-

dade de opera comica. Dissolve-se

idiotamente, depravando-se com a

gargalhada alvar no meio do infor-

tunio e demonstrando impotoncía

intellectiva e sensivel na ialta de

pranto ao descambar da vida. Mo

tem a compreenção do seu estado.

Esta cachetico. Está Larivadíore.

Está imbecil.

E para produzir a imbecillídade

de um pzuz nada mais ellicaz que

a SllCCeb'SãO subita e incompreen-

sivel de partidos que se dizem am

tagonistas fora do poder, mas que

quando senhores d'elle se copiam

com uma cxactidão flagrante e es-

candalosa, dando os mesmos docu-

mentos de incapacidade e de rela-

tamento.

Os partidos regenerador e pro-

gressista, indistlnctamente, tanto

um como outro, na ancia de gover-

nar, na veracidade do predominio,

cancerados por uma inveja despo-

ticae indomavel, chegam quando

na opposição a insultar na sua pes-

   

carunchoso dos reis presenceia o

espectaculo magnifico e grande de

alguns milhões de homens consti-

tmrem, n°aquella parte abençoada

do globo, debaixo d'aquelle ceu ex-

plendido, n”aquella terra destinada

a ser no futuro o foco da industria

e da agricultura, uma nação inde-

pendente e livre, fora da acção de

Deus e dos príncipes, delegando os

seus poderes n'um governo que ti-

nha um chefe d'eleição pepular e

teiiiporaria.

Na França illustrada e nobre,

de grandes inspirações e levanta-

das ideias tem o acontecimento um

echo immenso. A pepulação, des-

crente de Deus e do seu poder,

sob uma impressão dolorosa, por

que, carregada de impostos e sem

t'abalho, já sente a fome e o frio,

ao passo que a certo vivia nos bai-

les, nos jantares, no esplendor e

no luxo, aocusa o dit-one e amea-

   

               

  

 

ça-o. Voltaire, d'Alembert, Diderot,

iiousseau, 'i'm'got e todos esses

ga'andes homens da Encyclopedia

dirigem e connnandam 0 ataque.

Luiz, o rei, tem medo e chora

aos pés de Maria Antonieta. A da-

gída do Senhor, tem um riso de

soberano desprezo para a plebe e

aconselha ao marido que chame

em seu auxilio o estrangeiro. P0-

bre gente, eu vos lastímol A ao'

ciedade estupida, rasteira, servi! à

que. vos fez maus. A realeza não

cinipreliende que milhões d'altnas

se deixem governar por'eila sem

um titulo qualquer. Esse titulo,

não sendo a eleição, só pode ser 0

divino. A sua raça é portanto supe-

rior á dos outros mortaes e não

tem que dar a estes satisfação dos

seus actos. Para os reis só ha um

tribunal . . . .o do ceu. São razoq- _›

veis,

ma aristocrata, a austríaca', a un- v

 



 

  

 

   

            

   

  

    

   

  
    

soa e na sual'amilia QNQ/im adiar

lam apenas consegue'ntter um mi'-

nisterio seu. isto e um facto

sabido, tão vivo eum “

ria deshumanidadei i "

~ Alem d'estes partidos havia o demolidora _ _ _ _

. avilista, que se desfez e diluio sem Amanhã a Historia-.llacdeprjolairar monammim-consmucional. A

produirdiñerenciacão apreciavel, um Cervantes para a cantar:___ Um governo-em que o rei

e ha o constituintgpue em mais p. A nenhum espirito, por menus tem de ser uma chan-cena custo-

do uma dezena de' annos'de inde- orientado'nUe seja para a ohserva- _SL$SlIlÃa_,Q um papalvo ou um hy-

cisões, de allianças, de promessas ção, e relractario o reconhecimento

çquaes mui- miades daopposição_ são _photo-

deros 911W'.Í

tas voçes o .j '

que-a“__;'ta@nWa'

   

 

   

  

  

  

 

    

  

     

    

  

    

   

 

  

  

› arena ao sereias I L
Esta eeitsuraiIel das

UBS

poetisa? títnjiinauor, 1a, rainha uma

platonicas, e mesmo de ingratidões _da _gestação progressiva e feliz do lemea_ escolhida por 'estranhos' 'e

para com os seus auxiliares tem partido republicano. As ultimas em colas qualidades'so se distingue

pow-saum¡ maisdimi- eleiçõesbem_comoalormaçaomcres- aprolilica, os ministros uns equi-

nuidasas probabilidades de formar cento de gremios populares em to- librlstas entre a latmdade e a rea-

nina _gollemividade capaz de dirigir das as direcções do paiz o demons- lidade, entre a gre-cruz e uma_ oo-

o miafe isto _apesar 'do favor do tram rigorosamente; missão, entreas reverenclas arca-

seu nascilãânto, das ditTerentes op- Aveiro melhor que nenhuma leza e o desprezo: da sinceridade

portimida _s do' seu desenvolvi- collecti'iidade, comprova a pureza, popular, um governo assim em

mento e da alta individualidade do necessidade e urgencia do nasci- que os que estao euhcuua'o'elt.) rl-

do se, ' chefe' e de alguns dos seus mento do partido republicano. alculos, inuteis 'e dispenlnosissl-

3° A Democrata até a exaltação e mos ha memavelmeme 16W?

como, as estrell'as no principio conspicua desde 'a nossa primeira como 333MB“ a_Pal_li§1\_'lüe,_ 9. 46°_-

da noite, primeiro uma, depoisou- revolução liberal esta terra tem-se 03m? ê &minimo-_n @desistem-1

tas, “em seguida muitas, surge o achado nos ultimos annos ora nas 05 minimos “vem fla_ "0191911014

EMS¡ republicano primeiro em mãos de um partido que lhe em- *1,0 monarlêh'àb U 0 DO“) “WMP“

'sboa, depois no Porto, Coimbra, ,palmou duma eleição de deputados 0m dos ¡lunwu'os e, @bjmhlçlfws

Setúbal, Villa Real, e em seguida a candidatura patriotica e glorio- maes-Houve um ,MWM lnlbwlg

r varios e muitos pontos do paiz sa de Jose Estevam e que agora ma?” ephemel'°› 81119131190 e dele'

os,quaes Aveiro não foi dos ul- se intitula progressista sem inmcar tem; Í. W > i_ a?

times. _ . sequer que possue a noção lexico- MQ e Pl“wfa 'a “COMP“ «1949

Nem podia esta terra em que logica do quahlicalivo,ora nas mãos das “515 0°!“ 0° ,seus l'eàlfnüdfãb

inñue __._o _ vigoroso activismo dos de dois outros partidos, o regene; tanto no palz como no estrangei-

Queiroz, dos Moraes, dos Osorios, xador e ceiistltmiite, que ainauceba- P0 Para 1'“*3011'16961' du? a ”Wild"

dos Mellos, dos Coelhos' de'Maga- dos accidentalmente e por conve- de Portugueza \acuehllhando sob

lhãeskde Mendes Leite, e 'de tan- niencia egoísta de opposição local, 0 simula“IPUN'GIHCQ #Flfi'lOiNmP

'05 0“."03 Propugnañores da liber- quasi sempre antagomstas nas cor- de 'que 0 “151310 ,e “'“fof 10- f'*

@de à¡ mWÇía, que _,011 na tes e multas vezes amuados em n°55.“ degenerww e um m“” e*

P“O h BXñdléra'm aslsuas Aveiro por caprichos e despeitos 0953191119““ Pane““- ,

pessoas e os seus nomes-aos peri- de prewlninio, nada produzem de relamente desijmiít_ mf¡ _113940

gos daçvingança assassina ou di'lfa- beneficio, conseguindo apenas es- “0V.0› .uma “O“ ”uudluoudhddúe

made_ ,nãopodia esta terra ser das candalisar com o espectaculo des- hi'glemça- , _ . _Ç .Í _

derraqu a sentir anecessidade uioralisador de uma alliança ano- . “5111130919 as @l'cmnõtdllwb

da organtslação do,.partido_ do_povo mala, absurda e contraditorla para ChluatOÍOBlüãb ¡611! “ultimo ,110.319-

pelo povoe a favor do povo. E isto o lim exclusivo desoar pelas lla- boi. e PI“MPahne'lis “a 1'11“ QP*

sente-se e determina a realisação tulencias 'do poderio. ' assnn as suascondiçoes soclaes.

porqnelo _povo e a massa geral e _ Esta é sem: duvida a aprecia_ Ao arrefecimento gradual e no-

ção mais benevola que se pode fa-

ticl'as publicava um o

e graphias- actos quando correspondente iríaqlll-

' * tendo-lhe que_ Gana/;ma bacias-i-

do.derrotado,e'_.tod:r a t, .

,í " _ , _ _w e o vicio or- lidinais'iiulaívez dum e d'outro; Ma¡

do Antonio Marta o @amoo e irremediavel do systema U nesse grandeenibaixador aca- beca que al

lion de .provar que não serviu pa

nada; 'Lilo compronietteu 0"gover-

no na questão do emprestimo de

1). Miguel, elle l'ez com que o con-

 

  

    

   

 

  

  

  

    

   

  

  

  

   

  

    

greSso litterario se não reunisse em

Lisboa por occasião do centena-rio

de Laulões, elle não soube lazer

com a trança o tratado de colu-

mercio, ou pelo menos o governo,

portugucz assim o entendeu, por

'que mandou la outro embaixador

elle aiinzd, que ha de ser sempre

rllr, nem sequer sabia seo minis-

terio do paiz em que se acha ,acre-

ditado, tinha ou não cahido. Eesti!

O Diario de Notícias, esse, cd-

tado, ha de ser sempre o nleSno

pariapatão. Que o inluistcrio tral-

cez esta em vesperas de se denit-

tir, porque a camara que foi eldta

pela nação para rever a constitu-

ção se nega agora a intel-o da lia-

neira por que o exige Uambeta,

ninguem o contesta, mas estasno-

tidas, cuja origem ninguem les-

conllece não realmente vontaih de

rir.

-E' hoje que deve terminar

o ceiiliicto entre a calilara li“:iice-

za e o ministerio. _

_Tem produzido aqui salsa-

ção o facto do governo brasileiro

ter mandado per lóra do seutcrri-

torio o subdito portuguez Jelquim

de Vasconcellos, pelo 'al-inn, diz-

se, de ser um dos rodactires de

um jornal republicano, po'que o

governo de sua magestade 'mperial

não lhe deu a importancia de lhe

declarar qual a razão por o pro-

cedia d'ulna maneira tão eSpoti-

ca. hão ha que ver, somoÉãlàaria-

s as

(
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litro do seu tada mas eo' ecta. Os jornaes mi-

ila cidade di- nisteiaos ap receran n uni dia

    

  

d'eses todls enchem izendo que

¡Irlaterra ti_ ,a desiltido do dito.

qual? A- figmtdco caso sou-

tinha desis--

ra tico mas ela do que dzh respeito

*ac 'íranssz isto e, (”aqulllo que

ainmminodiva mais, tentando pela

approvaçãodo resto. E”, caso para

se dizer doi jomaes ninisteriaes*

vierlm pan cardar i-foram car- l

adcs. › '

nas amde ira 'parar esta folia?

_ 0_,cl1l›_ ,Hermanos Nogueira ¡v- .

festejou lnilhantemeite no denun-

go 'passado 0 primeiro universa-

rio da sua fundação. O'partidó'r'é-

pnhlicano teve ninio a este club,

   

    

  

ro. deitados, _temazãomllese que

hão de dai com ilto eniterra. De-

vom ter medo mais de si, que dos

proprios republiclnos. De maneira

progressista. E (ste

saiu do poder odildo etodaazna-

fome!... E o partido republicano_

cresce tantol . Andae, andas;-

boa gente, e esperae-lhe pelo re-

s'ultado. l

-.-Pareoe quelsempre se cons-

truira na Avemdi da' Liberdade 0

sulnptuoso palacio de crystal, ava-

liado em' centemres de contos.Es-

amamos.

-Tem sidoregular a concor-

rencia á exposição de arte orna-

mental.

-Diz o Progresso que se ha.-

teram em duello,á.espada, os srs.

lue se. pode* coisidarar hojeum v

 

ospnmeme _t i

_C _ 4 tmdevcnan

nisterial. Fon ç _

de mais 'm pi' '

'aturar asi' *dos semear--

que vamos ter (titra- vez dança» ~

tido, que. ›

ção, la vae outraqez enterrar mais, -

o barco. Eelles estão com tanta_

religionarios, que não tem dinhei» '_ .

 

    
   

 

mente esboleteados por -'

   

   

   

  

 

nações estranlreiras, e _levar e. Vim-'09“ dm““ .um e

cam pm. 0m.; e graça - 7 gente, ficandofemelme um““ a

emo W'mw' ' = l 4 ”-

tro dos negocios estrangnros vae . _

ser iulerpellado nas cauaras por passagem' Repete““

Hanngar poção, não e a excepção
tavel da superlicie_ terrestre cor-

das/,Mens poderosas, não é zer dos tw¡ parados que em MOS responde mnmluiçao _

Wow oaristocrata, com o de golopinagem e« “mem“ do ratura dos privileglos, das lalsma-

, o favorito de qual- pémuho do_ as mi_ das dos predo-

qw Iwo 091110 a realeza- cialivas da localidade, fazendo do “5' '- v -

E se anoite, a escuridão dos cidadão e do eleitorlo borrachão e

 

Uni

0 equilibrio movel da tempe-

- . . . ,. ~ ' ;i 7 z'a'o nl

paranormonarchicos favorece as o corrupto, o opprinudo e o amea- 11:2:: 30:3 ::ãtgoâüoêà bt e

mmuacões Sideraesdos appareci- cado, o indutor-ente e o retrahido, p " CARLOS 1,:A'm ,L

menm;_dosdgremlos republicanos e o explorador e o vendilhão da ¡ ' '

nu;vgms;__ ' do horizonte dignidade humana. Porque actual-

clllo_,¡niz,l-_ajpresidencia de Mendes mente a, eleição para as almas vir- CARTAS

eu, angoverno do districto de gens e sinceras e um coiilissiona- ç .- .

Anime uma garantia de liberda- rio inquisitorial, em _que se inda- LÍSbOa' zada-13381”“ 1882'

Í¡ !,rtlâldñmooraiaalporquenão ira gain todas as fraquezas das condi- v O assumpto que n'este momen-

conspurcar estes dois sagradosprin- ções do individuo_ para d'ellas abu- tomais prende as attencoes de to-

iapios,o ,henernerito revolucimlario serem_ e por elias o forçarem e ar- da a gente, o que se discute com

de “Mede 1828,9,eniigrado de rastarem_ ao voto; e para as 'aluias mais calor nos centros -polltlcos e

  

   

 

   

  

causa d'isto.

Estalllos em fins de janeiro e

ainda a camarados depltados não

discutiu nenhum projeto impor-

tante. -Os paes da pil'tl'lt", que teem

obrigação de se conse'varem em

sessão durante cinco toras, che-

gam a camara as duashoras e as

qiiatro ja'l estão a janta'. Que ra-

tõesl U Jose Dias que anda a bu-

lha com os progressisas por cau-

 

  

      

zes estes desastres deploraveisr ~

_4.____

ESCRAVOS E, SENHORES

Publicamos o soneto 'de Ma-

nuel del Palacio muito hein ,rece-

bido pela imprensa hespanhola e a

que responde tambem brilhante-

mente o nosso correligionario..e

poeta Gomes Leal nioutro soneto:

A VARIOS ESCRIPTORES POR-

leMsJBM, o conspiradol' de torpes um alcóuce onde o eleitor a crise l'ranceza. Os inonarchicos, v A _ _ 7 , A_ N T _G

(BHAJMB, o humanitario e glo- se prostitue com todos e principal- que andavam aterrados com a pre- $ij 191911113?, PDMme em 9136 U UEZES

noso¡_.a_nctoi; ,da abolição da pena mente com quem melhor paga ou sença do eminente estadista li-an- Mila Penim 50 em manto M30 SONETO

    

  
  

   

cez no lliinisterio, maniliestam o

seu contentamento por todas as

formas na esperança d'elle largar

brevemente o poder. Como, porem,

os seus desejos ainda não se rea-

lisaram, e como a pressa e muita,

inventam boatos parorosos e -ate-

radares.

Ha dias, o ministro portuguez

o eniborracha._ 0 galopim eleitoral

e o alcoviteiro de' todas as baixe-

zas e d'esse vergonhoso ollicio se

applaude e vangloria, _tão atascado

de ,monte para os_ crimes_ politicos

o o encarceradoçde 1847 e 1848.

PorqueLeite não quer nem

o sedes¡pr esclarecido e viril_ lhe

pôde perinittir que a' sua _corus- anda no lameiro da deSmoralisa-

oantgblographia, na maior parte ção, e tão reles graduação marca a

pamda _as de AQ'Connell, Basan _falta de caracter e o conhecimento

e Bianoui. tenha nenhum capitulo do dever! A

“colorado mais hybrido _que o hão se passa eleição nenhuma

 

na opposmão, apresenbu um pro-

jecto lle reler-ma eleitiral, que so

serviria para favorecer ainda-mais

os governos; 0 _Joaquin Gonçalves,

deputado pelo Porto, em dito to-

nce ln'avia Sobre os di'eitos politi-

cos dos operarios emitidos; os Ini-

nistros embrulhani-secom a ques-

tão de Lourenço Marmes e em tu-

do isto se tem passeio o tempo.

 

   

   

  

Sordo rumor el 'Pago nos envia,

que la injusticia y el error pregone; -

v quien de noble yde cortes blasone

de lo errado y lo injusto se desvia.

1, quien da cuerpo a tam loca tentado?

g, que plan la engendra; que temor la-

abono.,

hoy, que de las conquistas la oorona

quema la sien a que se cine un 'dia Y

De hermanos cariñqsos pruebas dimos¡

  

atrasam??

i

l

z \

dos, j'pses e; por ventura egual sem que a imprensa e o parla- em Paris, enviava um telegraimna , _

“L @wii-im“. Porque Men- monte tenham occasião de fazer as ao nosso governo, dizendo-lhe que _'A respeito de lourean Egg!“ m3,.

408-... _156, sabe ,que _ soo partido negras e humilhadoras descripçõe's o ministerio francez se tinha de- quesparece-lne que vamos terno- A 1m: 1° na..

cano pode apurar ei deifen- da adulteração do voto; e as jere- lnittido,..e.hontem a Diario de No- va edição de tratado »não .angmen- m¡ng; ' Wi., ._

. _ _______.___ _, ___ __ 1_ A _ I

 

  

    

    

     

peito, olhando com um grande des-

deni para 'o plebeismo indígena,

mas recebendo de braços abertos

todos os argentarios devassos, para

essa litteratm'a que um escuptor

distinto denominou muito bem-

cocotte- um ente insiguilicante e

nullo. Para Os especuladores politi-

cos, para esses parasitas que vi-

vem dos corpos sociaes decaden-

tes, que os exploram, que os su-

gam, e simplesmente um tyranno.

Para mim, desconhecido o ignora-

do, que não faço opinião, e um

homem de grande merecimento.

De uma elolpioncia apaixlinada, ain-

. :povo li'anccz, todavia, .estava 'polluirem la dentro, ousava armar-

resolvido a não acceitar taes theo- se e revolucionar-se l t

m5,); demissão do_ seu ministro ~ Que horror! '

favorito, expulso do paço pelasca- Uma multidão ' enorme, alloin-

marilhas ambiciosos, foi o signal de do e reunindo como as ondas de

combate. _Um dia,,na praça 'do Pa- um grande oceano, precipita-se

lais_,Boy,al, ,havia .grande, _ajunta- contra a Bastilha. Ao primeiro em-

mento,._Enicim,a dumameza esta- bate o monstro de pedra liceu, ao

variam_ homem novo, quasi crean- segundo es'treuiece'u, ao terceiro ca-

ça. @queimava com um enthu- hiu. E ao depois, dançou-se alii.

mesmo ardente, _d'aquelles que só Estava declarada a revolução,

Is ,almas verdadeiramente revolu- eram i-'t de Julho do 1789. E' en-

cenar-ias, conhecem; «A's armas, tão que apparecem os grandes ho-

ils armas, tomamos por divisa la- mens para dirigirem¡ as massas in-

ços verdes, syinbolo d'esperança.» disciplinadas e anarchicas. Entre os

E _aquella canal/ia esfarrapada e mais notaveis figura Jacques Dan-

b'ula, que Os iidalges muitas vezes ton. da que brutal, elle sabia arrastar

Chicotar pelos seus _la- Danton é para essa litteratura atraz de si as multidões e desper-

WQS, quando ella os importunava d'agua shit-ra, que se espreguiça tar-lhes vivamente o nobilissinlo

pedindo-lhe uma esmola pelo amor com nonchalance nos bancos da sentimento do amor da patria.

de Quis, _ou _quando se _sentava a casa Havaneza, que expeotora phra- Alma grande e generosa, vendo

dos seuspalacios a ses vastas de, sentido e ,de gram- com desespero e magua profunda

espera irmãs e das limas, ' " ' '

  

_ ea nos jornaes &Shonenses, que o_ estado miseravel 'da Fiança rea-

sido roubadas para se lmmpaivi s. Carlos da Camelia ao lista, revoltou-se dignamente con-   

tra as devassidões da certo e' 'seus

adeptos, pondo todo o seu talento

ao serviço da revolução, que elle

serviu lealmente, con abnegação,

com carecas'. Dotadode uma ener-

gia pouco vulgar e reconhecendo a

anarchia em que o :eu paiz se a-

chava, empregou undidas violen-

tas, mas necessaria: pa 'a o sal-

var, e iniciou a poliica moderna-

mente denominada ›pportum'smo.

Garat, respondendo nas suas

memorias aos que o accusaram de

tyranno, exprime-se assim: «Dan-

ton l'oi accusado de participação nos

horrores de Septembro. ignore se

elle fechou os seus olhos e os da

Justiça quando so assasinava; mas

sei que, ao passo que os homens de

sangue a que se amava associado,

pela maior victoria da liberdade,

exterminavam, Dalton, encobrindo

a sua piedade com bramidos, escon-

dia a direita e a aguarda todas as

' victimas

  

quepoüeque mm

de humanidade foram apontados

como crimes para com a Revolu-

ção, na accusaçãe of _levou a

lnorte. » Foi realmente a benevolen-

cia de Dantonque o matou. Dei-

e outros e condemnado a morte. O

dia 5 d'Abril de 1794. foi o da exe-

cução dos dantonistas. Danton su-

biu ao cadafalso com uma coragem

sublime. Quando o carrasco impe-

diu .que elle abraçasse Heraul tde

Sechelles exclamou «Imbecih não

impedirás qm as nossas' cabeças

<e ajuntenm 0 terror imperava, a

Republica merda,

LUIZ FILIPPE.

xando escapar n'um dos seus 'dis-.4

cursos a palavra elemencia, foi lo- .

go preso com Desmouhns, Lacroix., v



cromossomo. _ Doiningoaodelanciodem

caracteres nobres e dignos. Nas cratica e positiva .a noticia, _tiran- _Realismi-se em Campinas no fogo. A _unica freira professa 'que .a

p'lialanges monarchicas não se on-' do-lhe o lado inutil e prejudicial e principio dies'te mez um banquete n'elle eaisna vae ser recolhida em

contram intransigentes,porque não o incenso lorpa e piegas tão ein republicano que l'oi concorridissi- outro comento» _

existem convicções. E' a conscien- voga no jornalismo _contempoi'aueo 1110, sendo ¡eVantados mmmãbnnf lgnoraiiios o que ha de verda-

cia que firma as convicções e são e especialmente em jornaes de pro- des,inc_luindo «um aos republicanos delro ¡icon-i¡ d'esie negocio. ,Um ,

_ _1, « as conw'cções que sustentam o ca- vincia. _ _ de Pormgal jornal que se publica nesta 10th: _,

Não se dominamaeleoml'ogore espada motor_ São os intransigentes que 0 noticiario, segundose depre- - PFolha do POLO' .__¡C0nsta_ lidade, escrevendo tnmbem n05“ A

?$7.30 *13381311135 &muy; $233?! dão a força .moral a um partido, bonde dos penalle em Whilfn- nos que .duma-te o mino de 488¡ sentido ' albriiia que; oconvento 6

Não dura mullooquo oclusão 00mm: os que acreditam e levantam uma caon esta cidade, tem por missao: foi enviado ara _Roma ao pa , a um pardieiro pioioiiio _a desmame

ideia, os que .implantam emiim um --_l_arelar na vida privada das la- “ama de 'rs compdhe que pensava que dependo 'onto-E :z

principio. milias, _ _ _ gontúbuiram' os ¡ànatiwé cath%ü_ ti'o., a unica prol'essalà, recolhiâl. 4..,

Assim tambem acompanhamos -insullar- as vaidades ldlotaS, cos do nosso :z D iria procurar um asylo ein algun, _

o sentir e* pulsar intimo dos nos- -adular, deplnnn' e 5531' banal- , I pa] '. . . . dos mosteiros de senhoras Í. ,

sos corações jovenis, o sentir desta Não tem a consolencm nom do ' E .uma “liam“ 1115131111103““ das que existem n'esta cidade. ”Om

ardente mocidade, que tem sido em seu dever, nem da sua Utilidade: que.. ima? 453ml ”Presença. uma lacto assim não aconteceu. _O .ain- ;

todos os tempos a precursora au- nem dO 11111 Para que 59 ain'esen' “mes” ¡PuÍna“Êm bene“.cw El” vento tornou a ser occupado como v

daciosa de todas as revoluções de- tam. Entl'elãflmjsn lnvnl'lm'nlmelne mM.” mf* PM”” da egrelaf S“” anterim'inonte. Pi'Ocedei'ani-se arp- I..'

mocraticas, que tem ido na van- á malidicencia idiota do soallieli'o '0,3 ¡111.105.4,04â8m de “9m“ a.” pae' pai-os, improvisarani-se concertos

guarda das grandes ideias e das como á benevolenç-ln mercennm da WWW-*0 'Olumam dos pObres e mandou-se pedir dinheiro ao gel-6.' i

grandes dedicacões. hypOcrisia e d'alii não se afiastam de espmto- - - verno. Este respondeu,dizeiii,dan- _

Não teremos outro evangelho d'urdinill'w-
_ _ . Em quanto se gastavam na re- do o mosteiro como extinto.

que nao seja .este, nem_ outra reli- O Povo de Aveiro não vem cepção das magestades hespanho- Ura consta-nos que o sr. viga-

giao que a que se baseia nos ino- cá para segun' atrotina da maio-
_ o , .a . .. las centenas de contos, ollerecen- 1'Í0 gem “15'11“13“ no animo 'n°-

dernos processos scientiiicos. fla 1105 seus 60110835 na ¡mRTensn- do.se-ll¡es os mais oplpams ban. collaborador principal do District.

Finalmente o povo do Aoeiro Vem disposto a cumprir leaiineiite quetes, morria de fome na naves_ de Aveira, que é um jornal todo

oil-o que surge para a lucta. 'l'e- 0 seu devem Preençnendnnma 1a' sa de João de Deus, em Lisboa ministerial, para que deixasse do

rão sempre n'elle um luctador por- cuna que de ba muito se lazia sen- uma pobre mulher. ' pugnm. Dem saida da ultima [rem

iioso todas as vezes que a causa de tn' 61113110553 pequena Sonndade- Que comu-35ml do convento de Si'i. 0 silencio q'us

que se trata seja justa, levantada Vem para alliriiiar incondicional-l _+- _ depois guardou a este respeito .a-

e_rasoavel. Sera um escudo toi-tis- meme tudo 0 fine esta na alçada AS 5935095 Parlamentares PHD' quelle nosso collega parece com-

.snno do appn'mido contra o op- do doiiiimo publico, sem conside-_ A 031313111 380m _às 2 110m? da tarde: provar, pelo menos apparentemen-

pressor, da verdade contra o erru, rações, sem syiiipatliias, sem exi- hl'a 111811101' ,110303111 amadas Para te, tudo quanto suppozenios. Tan-

da liberdade mim-a o (ipsum-anus- gencias egoístas, mas com patrio- o anne proxnno. to mms que este lag-;o coincide com

mo, do povo contra a aristocracia, 051110, 00m franqueza e 00m des' M0 acnavamos desnrmznadn a ida a Lisboa do sr. vigariogegai¡

da republica emlim comi-a todos os assombro. Vem linalniente para ser que_ os deputados veiicessem os sa- (reste 1,15me_ ._,.

escandalos e prepotencias que em lnSiO, Para 501' verdadeiro, Para mms Por empreltadn'

nome da realeza constitucional nos ser independente. _ Que zelo pelos interesses da Le-se no Dismcto de Aveiro: l

vexam, aviltam e esterelisam. E onoticiariolterá d'estemiiãoldo patria! «Consta-nos que está mettido l

Senhores-monarcliicos a nossa a @mutação amp a e (505159 .ea ' ' - num PPOCBSSO 0 SI'- PI'ÍOP da Olí- l

apresentação está feita. , de W103 05 n°53“ correnSlOnal'lnS ¡adoopãll'à 1123?:lgloâgtzgàfâgg_ veii'inha, por ter praticadonctos' -

A. PONCE LEÃO BARBOSA. ?de .mos os caracteres recws e te um longo discurso, apresentan- ?decentes e VÊTÉOHPOSOS _11? pre“
l ~ impaiciaes. do o projecto daum imposto em- sença de 'algumas pessoas suas pa-

Declaraçac' - No dia 23 do corrente reali- toral, em que os contribuintes de 1094“““de e com “cauda“ pu'

. E' POSSÍVel que alg'uem se ad- sou-se'nas salas do Club Henri- Lisboa-e Porto, tanto ricos como mw“" . p .

me ,de n05 fl131111103 às praxes ques Nogueira uma sessão sole- pobres, não podiam ser eleitores Isto ?39 "ndo 335m1' O Clem

jornalisticas', não declarando hoje mne para commemorar a t'unda- sem pagar 3,5000 rs. e os do res- sem “manda“ faz uma 'PNI-in"

no nosso artigo de fundo qual é o ção d'este Club.

nosso programnia politico. hão o As salas vistosamente adorna-

to do pm !$500 rs_ cada um, _ganda salutar ein benelicio da egre-

_ Que sapiencia! Que successor 13°' 5.9 e“es 51mm: o”” para ° 9'”

sação !só im'perain .as imposições memos, porque julgamos inutil das, estavam cheias de' damas e de Bismarkl E' uma maravilha re- e“ Lg?” Ê_'Í“_9_P“'Tf'l” '13“ Fã“ fer”-

_ _ omosas das [acçõese o clamor im. repetir o que já dissemos nas cir- cavalheiros. Presídio o sr. Silva generadora! wma”-

* _' rtuno das ¡iisignitioantes rivall. colares, _que enviamos aos nossos Lisboa, e usaram da palavra algu- _+_,_ _ _ Ramil-am.“ no dia, gado cor.

A , gates passeatas¡ ito; @Samarais-esaignantes. Apresenta- mas das principaes notainlidades da fítizgàldâedzmAggguüoía:sgao rente em assembleia geral os accio-

l muito desmontar-ç a .dlleiO, de ¡nn-,FIPS @namente 001110 Pepnbn- da capital, sendo ”dos OS orado- dr E .- B 7 ü d nistas do Theatro Aveirense a fun

_ 3_ ¡omessas (193mm as e como api- canos, sem precisarmos allirniar res applaudidos com um enthu- ' duãerfm imãs”“ can O o se' de se discutir o relatorio e contas

' 080 ”lama uma_ bachanal suecos. se somos federaes ou uiiitarios, siasmo indiscritivel. gunw - da actual direcção. Como de ordi-

sivae 116W»M10d_08 osmu- moderados ou radicfiEBS, porquejul- _ Em quanto lã dentro se foste- N'uma freguezia d'este bispado nario tem succedido, a discussão

nicipios que tem admmistrado os games superlluo e !11113011900 BSta- JaVn 110 111810 da maior alegrla 0 lia um pastor celebre pelas suas correu animada, divertida e pica--

negocios d'este concelho. . Delewnnwim n Em Pañldo, que. anmverscrio da creação d'um cen- excmricidades.Porexemploz quan- rosca, trocando-se galanteioscpzhni

A nossa .a resentação profiin- estando na Optio-@14:30, trabalha para tro republicano. samcoteava cá fó- do os seus parochianos desejam vrosos de parte a parte o insinua» ' '

, damente , , licana e essencial- llm Ílm 0011111111111, de proveito ge- ra a policia,_ dando ao puhllco um contrair matrimonio, não lh'o con- ções. pessoaes e inconvenientes t4“

-' ' menteldemocratlca tem por conse- ral- e em_que _todos estao d accor- espectaculo irrlsorlo. sente sem que antes d'este acto os ponto de em algumas occasiões '

r quando toda à razão oo ser, Os do, que e a elinunaçãodarealeza. (Joitadosl conjuges o presenteiem, exigindo chegar a degenerar níum charioaü

parados imowiwsgmham todos ,No uso pleno da nossa liberdade de ___'_'-.'__' _ depois, alem dos seus benesses, ou- irritante e n'iima perfeita hilarioe' '

n'esteldistricto os seus orgãos na Pensamento entendemos que &1110- , 99mm!“ nas “0535315 ”55635095 tra extorsão. dade. a

imprensa, e' apenas ao partido dos narcilla é prejudicial á' nossa auto- .d Alma 0 infame tranco da 3301?' Quando os oontraentes são po. ' -_-o--_-

descontentes, ao partido do povo, ao norma politica e administrativa, á "atum .39m que ° 30W"” se dd' bres e não podem satisfazer dignar Sabe-se que-PU? que?“ Pon“" i

artido d'amanhã, não, obstante o nossa dignidade, aos progressos, 8m? Prowdenear- A 161 que ano““ mente a veracidade do seu pastor, cas foram homem presos, no Por-

umanitario das suas_ convicções, emlim, d'esta nação; e por isso este Commercio é ¡Guri! m0m› P01' este devolve aquillo que custa ás to, os srs. Luiz Fructuoso ,A rear*

sonoros, parque nunca los qnlsimos,

y est-leves porque sa no lostqnercnios.

MANOEL/DEL' PALACIO.

   

  

   

 

  
  

  

  

  
  

  

  

  

   

  

 

   

  

    

   

  

  
   

   

  

  

  

  

  

  

 

   

 

  

  

   

   

    

  

  

   

  

    

 

   

   

   

  

   

   

   

  

   

  

  

 

  

  

 

   

   

   

       

  

  

            

  

 

  

    

  

     

  

     

  

  

  

 

  

 

  

  

A MANUEL DEL PALÁCIO

 

F

Nós não cremos que a “espanha nobre

e ousada

queira impor um grllhão que se ' testa.

Mas tem vermes a rosa lnimacu ada.

Tambem a Forca site d'uma doresiiil

Nos não tomamos, all forças estranhas,

por _ajustoe 's (measinon-
Wu* "JW Mas

e Os corações dosbravosí

Nem pois bem, nem_ venceria¡

. - res.

_Somos mui_ pobres-para ser senhores,

e muito-,alma pm ser escravos.

Gostas LEAL.
_+-__

O que nomes .1

e ao que vtetnos

Apparecemos “emlim. Appare-

como.; esp_ ,de todas as des-

cren ' i V _' "egito mentarios

e dg V decima-

gino os cd' esta-

mos. Viemos e muito longe, ten-

do todadifi de mamona.

Deixamos atraz de nós uma enti-

dade anonyma e irresponsavel e

viemos envolvermo-nos enthusias-

ticamente na pugna tortuentosa e

permanente da politica do nosso

paiz e em especial na'politica ¡nhe-

- renteaoit interesses economicos e

materiaes e ao 'bem estar d'esta

localidade. j

Estamos muito atrasados. Nada

moswque nos recommende nem

' _ o cidade, nem como capital de

disãi~icto;.Não temos ruas, nem es-

tra .,:ne nem outros

mclgãmmgàtgg; mas em compen-

  

  

escasseav ato communi- saimos a campo a combatem, se- qne as auçtondafles que #em vezes muitos sacrilicios, e especia- de Gouveia Osorio, Zeferino' osb

I cativo, n so ele¡- gundo uni direito que a constitui- lazer respeital-a sao OS Plílnlen'Ob lisa com umoynismo revolan as da Cruz, Augusto Jose de Souza, '

; tensivo e (b seuicve- ção nos garante, apontando aomes- 'à transgredn-3› sem (1119¡1313 quem condiçoes do presente com que as Antonio Moreira da FOnseca, An- '

do e da superior¡ a e das suas“in- m0 tempo os errose Os crimes de 03 rçpmna- _ suas ovelhas (levem mimoseal-o_ tonio Jose Patricio, Jose Pereira.

tenções. . _ todos os seus serViçaes, sem des- E neneessamnn? 0 governo Como tudo isto'é morallsador Santo Amaro, Francisco de Sousa. v

' Veio o Povo ;de Aveiro, viemos formos nunca ao insulto grosseiro, faça raspa“? a 1°¡ naqneuns P3' e edmcam'e, e Sá, e Manuel Jose Barreto, to-

nós com a. intransi'gencia das nos- VII, pequenino, em (lua a sua im- ragens, castigando rigorosamente dos membros das commissões dm l

sas ..Opiniões e' com_ a imparcialida- Brian??a se Em tornado 91mm- S0' os. 5'?“3 transgressoresi "amo ma“ (”arma da No”” P“bhoa ° recenseamento, d'aquella cidade.

de de ,umjustiásimo criteriolevan- mos republicanos e como taes de_ criimnosos por serem os" mantene- seguinte trecho de uma carta que _,__._..____._

tar o espirito publico, elucidar os i'enderemos os humildes e os fra- '401765 da ordem, para nao'perder- recebeu de Miguel: _Hole sobe à scena no .Theatro w

incautosdes_ reocupados e formar cos, pugnaremos pelas regalias do mas umvislumbre de prestigio que «A familia llle vae-se ati-an. Aveirense o _drama em'cinco actos

a opinião, in .ecisa em beneticio da povo, i'ustigarcinos com indepen- ainda lá Qonservanlos- SObl'e 085- jurado; ultimamente foram amcha- 119 SB “11136113 (4113835 A M0799- -

estabilidade republicana e do futu- dencia todos os escandalos, quere- 511m9“) dl¡ 9 JW de Mmme- dos; o Manuel Rebello, em cbele dia/!a de Val-HOT_ pela compania¡

ro , senos proporciona. mos um governo, e segundo a des: , _ . de trabalhos braçaes e as lilbas dO SI'- 5031'95 aqm estacwnada hn.

giram dezpolitica não nos Scientia, a moralida e, a economa «Temos n este periodico dado não seiem quopallroado, @da uma cerca de _dois mezes. 0 drama _6_ A

atemórisam nem ,nos assoberham. se nos alligura o unico compativel a maxima Pnhhcldade, &Ppnllandô (são trez, com 255000 reis men- Ja 00111106“10 dns nnãsas Platfôlas 0” '

So do povo, 'eqse mesmo po- Com as necessidades humanas. Eis até Para a_ 1111131?!ng (10 ?81110, de saes; o dr. Teves Adão, tio do mi- tem bastante mereCimeIito littera-l

l voam-a quem rãbdihiifnos e ao o nosso programma, eis a nossa haverem 81410 @SCFaWSüdOS H pre- nistro, .em secretario geral, aqui;o no. 0 enredo está perfeitamente t' .

abrigo do qual nos deixamos, ir. politica' tOS pescadores em 39118118113 00m dr. Moreira, genro d'aquelle, em altura do seu &notor- _

w Viemos talvez de muito baixo. Sur- “_.-+'___ destino para S. Tliome. administrador deste concelho; e o A cômpanhla, salvo dcis_aut_0t.v

@mos-das vulgaridades despleezl- .Ao eminente escriptor dr. Theo- O facto é publico, e 'o gover- Hmlz, primo do ministro, em os- res, .Soares_c Amado, e, muito ir-

oelsa- não possam” reclames no_ plqu Braga, bem como a todos os no não pode allegar que o desco- crivão ¡mel-preço da estação de sou- regular e nao _se recommenda. De 1

mwamcos- que abonem a nossa nossoseollaboradores,agradecemos nhece. O o de. Que eu saiba falta só o velho uma' companhia de provincia não «

personalidade. Vá. Seja esta fran. reconhecidos a honra que nos dao Ha procurador em Lisboa para uma e o Leopoldo Çllayes, aquollo se pode emgir mais. Apresentam-.z

a camp, a recepção Omaosa dÓs nos_ com os seus excedentes e auctori- requerer a lavor dos pretos e con- ao e este sogro do ministro, o pri- se modestamente e sem reclama:-

sos adversarios. sados escriptos. _ ' tra quem os escravisou, mas_ como men-o por ser inglaz, o segundo NiMH-@0505. . '

A0 que “emos e para que nos A0 nosso collega e amigo_ Ma- o auctor deste _nefando _crime é porque, por oauza da fallonola, an. Sao (bgnos da benevolencin da'

memos 'anunciar' d¡zem_n›0 os galhães Lima, um'Mis illus- cainnwndador e ¡utz de direito em da homisiadoa publico.

”ementas-que se nos antecipam, tres lillios d'esta terra, agradece- Loanda, não ha lei, não ha gover- Do pão do nOSSo compadre gros- LM!"a.

altestaano a' energia fulmmante e [1105 tambem com mmto prazer as no que 0 processe. 5a fatia ao alilhado_ ^* ' '

. . . ~ ~ - 1 necessidade de mandar arborisarl

m ehramave¡ dos nossos mm- palavras aliectuosas e lisongeiras ser-lhe-ba pezadello constante ---o---_ . __ , .

zig?, _Continuam-no a attitudg alta- que n05 dÍI'ÍSG- ' , a memoria de Manuel dos Reis» 0 correspondente de LISboa 95m““ (10 (-010 (inn segue para i

~ - . _ .______..____. para a anta_ do Porto, diz: estação. ;lá em outro tempo a ima-

Égm -° desemped'da do n°550 Pro 0 nosso noticiar-io _((0 governo declarou extinto o prensa d esta terra fez por varia(

- ' - - d Aveiro ao abri¡ convento das religiosas da Madre vezes 9 mesmo pedidO, porém _i

833133sÂngglããgãàã? 311g: eswgãàmsã an¡me do dese. de Deus de Sa, na cidade de Avei- vereaçao transacta desatenciosa_ _o_

,o . . - . -

&aew-mes &acentuadas; dos jo de dar uma feição nova. demo- m' ”de “1mm“ “me “m eg”“ em“ em “um“

:o

 

O movimento democratico cres-

no Brasil d'uma maneiro extra-

ordinaria, publicando-se novos pc-

riodices republicanos. t 



POVO DE AVEIRO ' - ' '

_g
l

Niesta .ollicinn executa-sc com

S
'perfeição todos os trabalhos, tau-

to em ouro como em prata.

"ldl'oíwosoll l ' A t i(
feitas n'este estabelecimento

um

9 RUA DA GOSTEIRA. 9

ções acusticas. Fingin não ouvir.

Lá tem as suas razões. E do pro-

gramma preterir os interesses e

commodidades do publico em be-

neficio da politica.

'Sempre monarchicos e sopejo'os.

_.____._
__--

0 .sal da nossa ria tem agora

tido pouca extracção. O movimen-

to da barra tem sido diminnto e

algum que sabe vne em wagons do

caminho de ferro. O preco por que

corre «actualmente no mercado va-

ria entre 27:000 a 28:000 reis o

barco ou quatro moios. E' natural

que para a proxima primavera o

preco se eleve a 305000 reis o

"barco. ›

  

  

   

  

     

  

.preço medico.

Todas as encommendas de-

vem ser feitas a

I

1-“ Hmh““
.lose !fd-mmol) Mourão

t0¡ PUBLICO _

Eduardo Augusto Ferreira

Osorio participa aos seus ami-'

por escri-i

 

M.-

 

E Reappareceu depois de algtms

mezes de suSpensão a Revista N -

cional, publicaçêo politica, scienti-

lica e litteraria, de que e collabo-

ràdor e redactor unico o sr. dr.

Lourenco d'Almeida e Medeiros.

______.____-
_-

Chamamos a attencão para o

annuncio das machines Singer, que

vaena secção competente, do sr.

Thomé Pereira Veiga com estabe-

lecimento na rua de Jose Estevam

tabelecimento, q
ue girava niesta

praca solo afirma de A.. Pinheiro

0.“, ficando a seu cargo todo o

 

THEATBO AVEIRENSE

4*!-

Oompanhia dramatica portu-

gueza sob a protecção de

S. M. o sr. D. Fernando

.e dirigida pelo actor

Manuel Maria Soares.

belecimento.

Oactual proprietari
o dieste esta-

belecimento, onde se encontram

__ todos os artigos proprios da sua

Domingo 99 diário de 1882 classe, e sobretudo
de modas, es-

pera mereceraprotecc
aoea con-

A representação do drama cm

 

5 actos, original_ do Ex.mo Sr. Pi-

nheiro_ Chagas

  

  

 

ñança que o publico sempre lhe

A MORGADINHA DE VAL-FLOR dispen
sou. _

0 espectaculo principia ás 8 Aveiro
de janeiro

horas.

de1882.

 

li

«Machines para

coser, a prestações l

de 500 réis '

56111311305

 

QUALQUER QUE SEJA A MACHINA NÃO SE PAGA. ENTRADA

As melhores machines para costura que todo o mundo conhece e que nunca tiveram rival ,w

“ comme con :5;

AS LEGITIMAS MACIIINAS DE COSER SINGEB

SÓ SE VENDEM NA 12,.-

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-RUA DE JOSÉ ESTEVÃO-79

(Em frente do ediñcio da. (loira. Economica)

AVEIRO

PEÇAM CATALOGOS lLLUSTBADOS COM LISTAS ou PREÇOS

Vende-ee algodões, torçaes, agulhas, oleo e peças soltas

. - a precos baratlssimos

 

teve ' ESTABELECIMENTO

DF.

Crystaes, mobília e mercearia

DE

JOSÉ MARIA DOS SANTOS

RUA DlREITA

AVEIRO

N'este estabelecimento encontra-se um grande sorti-

mento de vidraça branca e de cor, molduras douradas e

pretas, galerias, paters, stores, transparentes, copos, calix,

garrafas, jarras, espelhos, candieiros e seus pertences.

O annunciante tem tambem a venda muitos artigos

pertencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por~

SlNGERl

GRANE ñliã DE PREÇOS '

nas machinas da Companhia Fabr
il

'.:a rca/7:1 ,
s

-Rua de Jose Estevão, 26 e 28-

_ Acaba de abrir-se n'est-a cidade _um novo estabelecimento de

machines ligitimas SINGER_ para familias, alfaiates, costureiras e sa-

potetros. Todas estas macluuas se vendem tanto a prompto pagamen-

to como a preso.

nas vendas a prompto pe-

lacão de entrada, sendo o reis

TOS, na rua de José Estevão, 26 e 28.

Maria da Encarnação Mourão

qualidades, e uma grande variedade de vinhos e licores finos, gene-

A annunciante satisfaz com promptidão e modicidade de pre-

rai; ;garantindo a sua boa qualidade.

 

Em todas as machiuas vendidas a preso dispensa-se apres-

Todos os pedidos devem

'
DE

N'este estabelecimento encontra-se á venda doce de todas as

e mascavos.

ços quasquer encommcndas de doce tanto para aqui

Grande abatimento memo_

seu pagamento feito a
~

ser feitos a JOAO DA SILVA SAN-l

bra nacional e a genoma Fockink; assucares refinados, crystalisados

' como para fó-

 

:mnngpcnwm

FRANClSCO PAES'
RUA D0 ESPlRlTO SANTO

Esta acreditada casa, cujo bom nome deve à seriedade das suas

transacções, tem para vender uma variedade de vinhos finos en-

garrralhdos, do dilierentes precos; manteiga nacional e ingleza; o a-

l'amndo queijo llamcngo de casca vermelha; genebra nacional e a ver-

dadeim 1=“l›clnnl:; uswcares iinos, crystalisados e mascavos, e muitos

mais artigos

Os srs. consumidores encontram n'este estabelecimento todos

os generos acima da mais oscrupnlosa qualidade e por um preço mo-

dico.
'

*â

?il

!li

?53

  

   

N

“9,655AVEIRO9739/'

ESTE estabelecimento typographico recebeu uma linda

;à tes á arte typograplúca, taes como:-mappa, facturas,

bilhetes de visita participações de cazamento,.

chancellas, memuranduns, prospectos, procura,-

ções, etc. etc.

Garante-se a perfeição de

uma modieidude de' preços sem com

Nesta typographia imprime-se

" variedade de typos e vinhetas, achando-se por isso habili-

A tado para se executar n'clle quaosquer trabalhos concernen-

400 reis o cento, incluindo o cartão.

:
a

tlIiLlS os trabalhos e por

peu-ncia.

bilhetes de visita a
      

  


